
ENEM POR HABILIDADES

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Diversidade Cultural e estratificação social: Diversidade 
Cultural

01.	 H16 (Enem 2019)  O processamento da mandioca era 
uma atividade já realizada pelos nativos que viviam no 
Brasil antes da chegada de portugueses e africanos. En-
tretanto, ao longo do processo de colonização portugue-
sa, a produção da farinha foi aperfeiçoada e ampliada, 
tornando-se lugar-comum em todo o território da colônia 
portuguesa na América. Com a consolidação do comércio 
atlântico em suas diferentes conexões, a farinha atraves-
sou os mares e chegou aos mercados africanos.

BEZERRA, N. R. Escravidão, farinha e tráfico atlântico: 
um novo olhar sobre as relações entre o Rio de Janeiro e 

Benguela (1790-1830). Disponível em: www.bn.br. Acesso 
em: 20 ago. 2014 (adaptado).

Considerando a formação do espaço atlântico, esse produ-
to exemplifica historicamente a 

a)	 difusão de hábitos alimentares.    

b)	 disseminação de rituais festivos.    

c)	 ampliação dos saberes autóctones.    

d)	 apropriação de costumes guerreiros.    

e)	 diversificação de oferendas religiosas.    

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Sociologia econômica. 

Resumo da questão:

Questão de HISTÓRIA.

Assunto: Idade Média. 

02.	H16 (Enem 2017)  Mas era sobretudo a lã que os com-
pradores, vindos da Flandres ou da Itália, procuravam por 
toda a parte. Para satisfazê-los, as raças foram melhoradas 
através do aumento progressivo das suas dimensões. Esse 
crescimento prosseguiu durante todo o século XIII, as aba-
dias da Ordem de Cister, onde eram utilizados os métodos 
mais racionais de criação de gado, desempenharam certa-
mente um papel determinante nesse aperfeiçoamento.

DUBY. G. Economia rural e vida no campo no Ocidente 
medieval. Lisboa: Estampa, 1987 (adaptado).

O texto aponta para a relação entre aperfeiçoamento da 
atividade pastoril e avanço técnico na Europa ocidental 
feudal, que resultou do(a) 

a)	 crescimento do trabalho escravo.   

b)	 desenvolvimento da vida urbana.   

c)	 padronização dos impostos locais.   

d)	 uniformização do processo produtivo.   

e)	 desconcentração da estrutura fundiária.

03.	H16 (Enem 2016) Quanto mais complicada se tornou 
a produção industrial, mais numerosos passaram a ser 
os elementos da indústria que exigiam garantia de forne-
cimento. Três deles eram de importância fundamental: o 
trabalho, a terra e o dinheiro. Numa sociedade comercial, 
esse fornecimento só poderia ser organizado de uma for-
ma: tornando-os disponíveis a compra. Agora eles tinham 
que ser organizados para a venda no mercado. Isso estava 
de acordo com a exigência de um sistema de mercado. Sa-
bemos que em um sistema como esse, os lucros só podem 
ser assegurados se se garante a autorregulação por meio 
de mercados competitivos interdependentes.

POLANYI, K. A grande transformação: as origens de nossa 
época. 

Rio de Janeiro: Campus, 2000 (adaptado).

A consequência do processo de transformação socioeconô-
mica abordado no texto é a 

a)	 expansão das terras comunais.   

b)	 limitação do mercado como meio de especulação.   

c)	 consolidação da força de trabalho como mercadoria.   

d)	 diminuição do comércio como efeito da industrialização.    

e)	 adequação do dinheiro como elemento padrão das 
transações. 

04.	H16 (Enem 2016)  A mundialização introduz o aumento 
da produtividade do trabalho sem acumulação de capital, 
justamente pelo caráter divisível da forma técnica molecu-
lar-digital do que resulta a permanência da má distribui-
ção da renda: exemplificando mais uma vez, os vendedores 
de refrigerantes às portas dos estádios viram sua produti-
vidade aumentada graças ao just in time dos fabricantes e 
distribuidores de bebidas, mas para realizar o valor de tais 
mercadorias, a forma do trabalho dos vendedores é a mais 
primitiva. Combinam-se, pois, acumulação molecular-digi-
tal com o puro uso da força de trabalho.

OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista e o ornitorrinco. 
Campinas: Boitempo, 2003.

Os aspectos destacados no texto afetam diretamente 
questões como emprego e renda, sendo possível explicar 
essas transformações pelo(a) 

a)	 crise bancária e o fortalecimento do capital industrial.   

b)	 inovação toyotista e a regularização do trabalho formal.   

c)	 impacto da tecnologia e as modificações na estrutu-
ra produtiva.   

d)	 emergência da globalização e a expansão do setor 
secundário.   

e)	 diminuição do tempo de trabalho e a necessidade de 
diploma superior.

H16 - Identificar registros sobre o papel das técnicas e tecnologias na 
 organização do trabalho e/ou da vida social.
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Resumo da questão:

Questão de GEOGRAFIA.

Assunto: Globalização/Política econômica.

Resumo da questão:

Questão de HISTÓRA DO BRASIL.

Assunto: República Oligárquica. 

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Sociologia do trabalho. 

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Teoria sociológica/Max Weber. 

05.	H16 (Enem 2015) A crescente intelectualização e racio-
nalização não indicam um conhecimento maior e geral das 
condições sob as quais vivemos. Significa a crença em que, 
se quiséssemos, poderíamos ter esse conhecimento a qual-
quer momento. Não há forças misteriosas incalculáveis; 
podemos dominar todas as coisas pelo cálculo.

WEBER, M. A ciência como vocação. In: GERTH, H., MILLS, 
W. (Org.). Max Weber: ensaios de sociologia. Rio de Janei-

ro: Zahar, 1979 (adaptado).

Tal como apresentada no texto, a proposição de Max We-
ber a respeito do processo de desencantamento do mundo 
evidencia o(a) 

a)	 progresso civilizatório como decorrência da expansão 
do industrialismo.   

b)	 extinção do pensamento mítico como um desdobra-
mento do capitalismo.   

c)	 emancipação como consequência do processo de ra-
cionalização da vida.   

d)	 afastamento de crenças tradicionais como uma ca-
racterística da modernidade.   

e)	 fim do monoteísmo como condição para a consolida-
ção da ciência.

07.	 H16 (Enem 2013)  Um trabalhador em tempo flexível 
controla o local do trabalho, mas não adquire maior contro-
le sobre o processo em si. A essa altura, vários estudos su-
gerem que a supervisão do trabalho é muitas vezes maior 
para os ausentes do escritório do que para os presentes. O 
trabalho é fisicamente descentralizado e o poder sobre o 
trabalhador, mais direto.

SENNETT, R. A corrosão do caráter: consequências pes-
soais do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 1999 

(adaptado).

Comparada à organização do trabalho característica do 
taylorismo e do fordismo, a concepção de tempo analisada 
no texto pressupõe que 

a)	 as tecnologias de informação sejam usadas para de-
mocratizar as relações laborais.   

b)	 as estruturas burocráticas sejam transferidas da 
empresa para o espaço doméstico.   

c)	 os procedimentos de terceirização sejam aprimora-
dos pela qualificação profissional.   

d)	 as organizações sindicais sejam fortalecidas com a 
valorização da especialização funcional.   

e)	 os mecanismos de controle sejam deslocados dos 
processos para os resultados do trabalho.

08.	H16 (Enem 2012)  

Na imagem do início do século XX, identifica-se um modelo 
produtivo cuja forma de organização fabril baseava-se na 

a)	 autonomia do produtor direto.   

b)	 adoção da divisão sexual do trabalho.   

c)	 exploração do trabalho repetitivo.   

d)	 utilização de empregados qualificados.   

e)	 incentivo à criatividade dos funcionários.

06.	H16 (Enem 2014)  

A charge, datada de 1910, ao retratar a implantação da 
rede telefônica no Brasil, indica que esta 

a)	 permitiria aos índios se apropriarem da telefonia móvel.   

b)	 ampliaria o contato entre a diversidade de povos in-
dígenas.   

c)	 faria a comunicação sem ruídos entre grupos sociais 
distintos.   

d)	 restringiria a sua área de atendimento aos estados 
do norte do país.   

e)	 possibilitaria a integração das diferentes regiões do 
território nacional.
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Resumo da questão:

Questão de HISTÓRIA.

Assunto: Revolução Industrial. 

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Ciência Política /Democracia.

Resumo da questão:

Questão de HISTÓRIA DO BRASIL.

Assunto: República Oligárquica/Revolta da Vacina.

Resumo da questão:

Questão de SOCIOLOGIA.

Assunto: Diversidade cultural/Estratificação social. 

09.	H16 (Enem 2011)  

A imagem representa as manifestações nas ruas da cidade 
do Rio de Janeiro, na primeira década do século XX, que 
integraram a Revolta da Vacina. Considerando o contexto 
político-social da época, essa revolta revela 

a)	 a insatisfação da população com os benefícios de 
uma modernização urbana autoritária.   

b)	 a consciência da população pobre sobre a necessida-
de de vacinação para a erradicação das epidemias.   

c)	 a garantia do processo democrático instaurado com 
a República, através da defesa da liberdade de ex-
pressão da população.   

d)	 o planejamento do governo republicano na área de 
saúde, que abrangia a população em geral.   

e)	 o apoio ao governo republicano pela atitude de va-
cinar toda a população em vez de privilegiar a elite.

c)	 interiorizam padrões de comportamento e papéis so-
ciais com menor visão crítica.   

d)	 observam formas de convivência social baseadas na 
tolerância e no respeito.   

e)	 apreendem modelos de sociedade pautados na ob-
servância das leis.

10.	 H16 (Enem 2011)  Um volume imenso de pesquisas tem 
sido produzido para tentar avaliar os efeitos dos progra-
mas de televisão. A maioria desses estudos diz respeito a 
crianças - o que é bastante compreensível pela quantidade 
de tempo que elas passam em frente ao aparelho e pelas 
possíveis implicações desse comportamento para a socia-
lização. Dois dos tópicos mais pesquisados são o impacto 
da televisão no âmbito do crime e da violência e a natureza 
das notícias exibidas na televisão.

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.

O texto indica que existe uma significava produção cientí-
fica sobre os impactos socioculturais da televisão na vida 
do ser humano. E as crianças, em particular, são as mais 
vulneráveis a essas influências, porque 

a)	 codificam informações transmitidas nos programas 
infantis por meio da observação.   

b)	 adquirem conhecimentos variados que incentivam o 
processo de interação social.   

11.	 H16 (Enem 2010)  A chegada da televisão

A caixa de pandora tecnológica penetra nos lares e libera 
suas cabeças falantes, astros, novelas, noticiários e as fa-
bulosas, irresistíveis garotas-propaganda, versões moder-
nizadas do tradicional homem-sanduíche.

SEVCENKO, N. (Org). História da Vida Privada no Brasil 3. 
República: da Belle Epoque a Era do Rádio. São Paulo: Cia 

das Letras, 1998.

A TV, a partir da década de 1950, entrou nos lares brasi-
leiros provocando mudanças consideráveis nos hábitos da 
população. Certos episódios da história brasileira revela-
ram que a TV, especialmente como espaço de ação da im-
prensa, tornou-se também veículo de utilidade pública, a 
favor da democracia, na medida em que 

a)	 amplificou os discursos nacionalistas e autoritários 
durante o governo Vargas.   

b)	 revelou para o país casos de corrupção na esfera po-
lítica de vários governos.   

c)	 maquiou indicadores sociais negativos durante as 
décadas de 1970 e 1980.   

d)	 apoiou, no governo Castelo Branco, as iniciativas de 
fechamento do parlamento.   

e)	 corroborou a construção de obras faraônicas duran-
te os governos militares.

12.	 H16 (Enem 2010) Pensando nas correntes e prestes a en-
trar no braço que deriva da Corrente do Golfo para o norte, 
lembrei-me de um vidro de café solúvel vazio. Coloquei no vi-
dro uma nota cheia de zeros, uma bola cor rosa-choque. Ano-
tei a posição e data: Latitude 49°49’ N, Longitude 23°49’ W.

Tampei e joguei na água. Nunca imaginei que receberia 
uma carta com a foto de um menino norueguês, segurando 
a bolinha e a estranha nota.

KLINK. A. Parati: entre dois polos. São Paulo: Companhia das

Letras, 1998 (adaptado).

No texto, o autor anota sua coordenada geográfica, que é 

a)	 a relação que se estabelece entre as distâncias re-
presentadas no mapa e as distâncias reais da super-
fície cartografada.   
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Resumo da questão:

Questão de GEOGRAFIA.

Assunto: Geografia física/Astronomia.

b)	 o registro de que os paralelos são verticais e conver-
gem para os polos, e os meridianos são círculos ima-
ginários, horizontais e equidistantes.   

c)	 a informação de um conjunto de linhas imaginárias 
que permitem localizar um ponto ou acidente geo-
gráfico na superfície terrestre.   

d)	 a latitude como distância em graus entre um ponto e 
o Meridiano de Greenwich, e a longitude como a dis-
tância em graus entre um ponto e o Equador.   

e)	 a forma de projeção cartográfica, usada para nave-
gação, onde os meridianos e paralelos distorcem a 
superfície do planeta.

   

Gabarito  

1. A 	 2. B	 3. C 	 4. C	 5. D	 6. E

7. E	 8. C	 9. A	 10. C	 11. B	 12. C	


